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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 3” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 	

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade.	

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 27
doi

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA: USO DE MODELOS 
DIDÁTICOS PARA A COMPREENSÃO DOS GRUPOS 

VEGETAIS

Djeane Kelly Souza Santos 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte –Campus 
Macau, Guamaré - RN

Djanine Flávia Souza Santos 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte –Campus 
Macau, Guamaré- RN

Hiago Machado Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte –Campus 
Macau, Pendências - RN

Ariane Ferreira Lacerda
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte –Campus 
Macau, Natal - RN

RESUMO: O ensino de Botânica é marcado 
por diversos problemas, principalmente com 
relação a falta de interesse dos discentes 
e o desafio em desenvolver atividades que 
despertem o interesse dos alunos por este tipo 
de conteúdo. Neste contexto, o uso de modelos 
didáticos surge como uma ferramenta para 
facilitar o processo de ensino aprendizagem 
de forma a tornar o ensino de Botânica atrativo 
para os discentes. Visando ampliar a reflexão 
acerca da aprendizagem significativa dos 
discentes do curso de Biologia do IFRN – 
Campus Macau, o presente trabalho teve por 
objetivo analisar a influência desses modelos no 

ensino dos principais grupos das angiospermas 
(monocotiledôneas e eudicotiledôneas). Para 
este fim, foi realizado um estudo investigativo 
utilizando dois questionários formulados no 
Google Forms e respondidos pelos alunos de 
forma online, bem como a aplicação de modelos 
didáticos em sala de aula. Verificou-se que os 
modelos trouxeram resultados positivos tanto 
no que concerne ao resgate de conceitos e 
efetivação da aprendizagem quanto na melhor 
assimilação do conteúdo por meio do uso dos 
modelos didáticos
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem
significativa, Modelos didáticos, Ensino de 
botânica

ABSTRACT: The teaching of botany presents 
difficulties, especially with regard to the 
possibilities of developing activities that arouse 
the interest of the students. The use of didactic 
models emerges as a tool to facilitate the 
process of teaching learning. Aiming to broaden 
the reflection about the meaningful learning of 
the students of the Biology course of the IFRN 
- Campus Macau, The focus of this study was
to analyze the influence of these models on the
teaching of the main groups of angiosperms
(monocotyledons and eudycotyledons). To this
end, an investigative study was carried out using
two questionnaires formulated in Google Forms
and answered by the students in an online way,
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as well as the application of didactic models in the classroom. It was verified that, 
according to our data, the models brought positive results both in terms of concepts 
and effectiveness of learning and in the best assimilation of content through the use of 
didactic models.
KEYWORDS: meaningful learning, didactic models, teaching botany 

1 | 	INTRODUÇÃO

A matriz curricular do ensino da Biologia traz diversos conceitos, teorias e termos 
complexos que dificultam a compreensão do aluno. Isso se estende ao ensino de 
Botânica, que apesar da proximidade com o cotidiano dos alunos, na maioria das vezes, 
é ministrado baseado no modelo tradicional de ensino e ausência de metodologias 
inovadoras que despertem o interesse do discente, tornando-os assim desmotivados 
e indiferentes com relação ao ensino-aprendizagem.

Considerando o ensino como um processo de planejamento que combina 
determinados recursos a fim de orientar a aprendizagem, objetivando eliminar ou 
minimizar a difícil compreensão de determinados conteúdos por parte dos discentes, a 
elaboração e o desenvolvimento de uma atividade de modelização ou uso de modelos 
já elaborados proporcionam um aprendizado mais significativo.

Visando ampliar a reflexão acerca da aprendizagem significativa dos discentes do 
quarto período do curso de Licenciatura em Biologia do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte - Campus Macau, foi proposto o uso 
de questionários investigativos e a aplicação de modelos didáticos referentes aos 
conteúdos que abordam as Angiospermas, em específico a caracterização dos grupos 
Monocotiledôneas e Eudicotiledôneas a fim de observar a compreensão destes alunos 
no que se refere aos conteúdos citados anteriormente ministrados.

Neste sentido, este trabalho tem por objetivo analisar a influência do uso de 
modelos didáticos tridimensionais como ferramenta no processo de ensino e 
aprendizagem na disciplina de Botânica Geral, especificamente na classificação das 
angiospermas.

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo teve caráter descritivo e exploratório, abordando aspectos 
tanto qualitativos quanto quantitativos sendo a coleta dos dados obtida a partir da 
aplicação de dois questionários. 

Participaram desta pesquisa 12 discentes do 4º período (2018.1) do curso de 
Licenciatura em Biologia do IFRN – Campus Macau.

O questionário 1 consistiu em 11 (onze) questões objetivas e diretas, sendo 5 
sobre avaliação metodológica e 6 da área específica. As questões são referentes a 
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processos ou estruturas observáveis nos grupos vegetais e utilizados para identificar 
a aprendizagem significativa referente ao conteúdo de caracterização dos grupos 
monocotiledôneas e eudicotiledôneas que foram expostos à turma através de 
apresentação de seminários em sala de aula no período anterior.

Em um segundo momento, foram apresentados os modelos didáticos à turma, 
juntamente com a explicação sobre cada modelo e a representação dos processos e 
estruturas representadas por eles.

O segundo questionário teve por finalidade avaliar a eficácia na melhoria da 
assimilação do conteúdo após a utilização dos modelos didáticos. O mesmo foi 
constituído por 10 (dez) questões que avaliaram tanto os conhecimentos estruturais 
dos modelos, quanto a percepção dos alunos sob a eficiência desses modelos para o 
processo de ensino - aprendizagem.

As respostas dos 2 (dois) questionários foram sumarizadas e tabuladas pelo 
Google Forms e apresentados em ilustrações gráficas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi avaliada a percepção dos discentes acerca da metodologia utilizada e sua 
eficiência com relação ao auxílio na construção do conhecimento. Afirmamos aqui que 
a metodologia utilizada foi a exposição do conteúdo em forma de seminários, no qual 
grupo de alunos foram divididos de acordo com o assunto a ser abordado.

A alta porcentagem de alunos (33,3%) que responderam equivocadamente 
à questão referente a metodologia utilizada indica que os discentes não sabem 
diferenciar o tipo de metodologia aplicada na abordagem do assunto. Uma vez que as 
aulas teóricas são ministradas pelo professor da disciplina, expondo os conteúdos de 
acordo com a ementa.

Já os seminários são atividades complementares as aulas teóricas e são 
apresentados pelos alunos, expondo para o professor e os demais colegas, exigindo 
deles pesquisa, reflexão e metodicidade para compartilhamento de ideias e debate em 
sala de aula (LIMA et al., 2009).

A autoavaliação dos alunos com relação ao seu nível de aprendizado também foi 
investigada. 50% dos discentes afirmaram que seu nível de aprendizado foi razoável. 
Todavia, em análise individual dos questionários, desse percentual, 33,3% dos alunos 
que afirmaram ter conhecimento razoável acertaram apenas uma (1) questão da 
sessão específica. Outros 33,3% que também afirmaram nível razoável acertaram 
entre duas e três questões. Os demais 33,3% acertaram 5 e 6 questões, estando 
esses acima da média dos demais alunos.

Do total de respostas, 8,3% afirmaram que o nível de aprendizado foi insatisfatório. 
41,7% dos questionados afirmaram que seu nível de conhecimento sobre o assunto 
abordado foi satisfatório. Dentre esses, 40% acertaram a totalidade das questões 
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da sessão específica, 20% acertaram 4/6 e os demais 40% acertaram metade das 
questões 3/6. Ainda no questionário 1, foram abordadas algumas questões da área 
específica, visando avaliar se houve aprendizagem significativa, ou seja, se o sujeito 
assimilou de forma concreta os conhecimentos obtidos no semestre 2017.2 durante 
as aulas de Botânica. Dentre as 6 perguntas que constituíram a parte específica do 
questionário havia uma única questão que utilizou ilustração para identificação de 
estruturas pertencentes à flor. Neste item, 83,3% dos discentes escolheram a opção 
correta, sendo essa a questão com maior número de acertos. Dessa maneira, podemos 
concluir que o uso de imagens facilita o processo de assimilação dos conteúdos.

A questão 10 do questionário 1 utilizou a ilustração de uma folha, a qual deveria 
ser caracterizada como mono ou eudicotiledônea. Esta questão obteve 58% de acertos. 
O que podemos destacar dentre as questões que apresentaram imagens e seu grau 
de acertos pode estar relacionada à falta de habilidade na percepção das plantas. 
Segundo Wanderse & Schussler (2001) a falta de habilidade das pessoas em perceber 
a existência das plantas em seu próprio ambiente, o que conduz à incapacidade de 
reconhecer a importância delas para biosfera e consequentemente para os seres 
humanos, é conhecida como cegueira botânica.

Vale salientar que dentre as partes constituintes da planta, a flor consiste na 
parte que atrai olhares, mais do que folhas ou raízes, dos alunos em seu cotidiano, 
muitas das quais encontra-se até submersas no solo e pouco visíveis. Acredita-se, 
dessa forma que este fato contribua com a melhor assimilação das características 
morfológicas da flor.

É importante que durante as aulas o professor possa utilizar recursos que facilitem 
a aquisição da estrutura conceitual da matéria de ensino de uma maneira significativa. 
Segundo a teoria de Ausubel (apud Moreira, 2013, p. 18), o importante é relacionar 
as novas informações adquiridas no ambiente escolar com conceitos relevantes pré-
existentes na estrutura cognitiva do indivíduo.

A questão relacionada às raízes e a diferenciação destas nos grupos das 
mono e eudicotiledôneas foi a que obteve o menor número de acertos. Apenas 
41,7% dos discentes acertaram a resposta. Como essas estruturas são geralmente 
subterrâneas, fora do campo de visão do cotidiano do observador, favorecem assim 
para uma percepção menos efetiva de suas características e consequentemente da 
sua classificação e diferenciação.

No questionário 2 foram aplicadas questões referentes ao aprendizado das 
aulas tradicionais em comparação com a aplicação dos modelos didáticos. Essa 
etapa consistiu em avaliar a percepção dos discentes com relação aos modelos e 
na assimilação de conceitos através do uso destes. Do total de respostas, 41,7% 
dos alunos afirmaram não ter estudado previamente os assuntos abordados antes 
aplicação dos modelos didáticos. 58,3% disseram ter estudado antes da aplicação 
do modelo. É possível que os alunos estejam associando a experiência do primeiro 
questionário a um momento de estudo. 
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Em outra questão, 50% dos alunos responderam que não se lembravam dos 
conceitos abordados no questionário 1 antes da aplicação dos modelos didáticos. 
Sob a perspectiva de Ausubel, no que se refere à retenção de informações, Moreira 
(1998) afirma que: Ausubel entende o armazenamento de informações na mente 
como sendo altamente organizado, formando uma espécie de hierarquia conceitual 
na qual, elementos mais específicos de conhecimento são ligados a conceitos, ideias, 
proposições mais gerais e inclusivas (MOREIRA, 1988, p. 21).

Finalizando a nossa pesquisa, apresentamos a autoavaliação dos alunos com 
relação ao nível de aprendizagem após a aplicação dos modelos didáticos em sala de 
aula. Destes, 41,7% disseram satisfatório quanto a compreensão do assunto, 58,3% 
razoável e o índice insatisfatório não obteve resultado significativo. No comparativo 
entre as questões 5 e 6 pôde ser observado que os alunos afirmaram que assimilaram 
melhor o conteúdo com os modelos didáticos. A opção satisfatório no uso dos modelos 
obteve índice de 16,6% a mais que as aulas expositivas. De acordo com Almeida 
(2014) o rendimento dos estudantes vai além das expectativas quando se trabalha de 
forma interativa e participativa, contextualizando sempre que possível.

4 | 	CONCLUSÃO

Os dados obtidos comprovam que a maior parte dos discentes analisados, 
apesar de terem tido acesso as informações acerca dos grupos das angiospermas, 
em específico a caracterização dos grupos das monocotiledôneas e eudicotiledôneas, 
demonstraram ter informações fragmentadas e com noções vagas dos conceitos, 
termos e estruturas das plantas propostos nos questionários. 

A utilização de metodologias inovadoras desempenha uma função real de 
ensino. Assim, é notório que o aspecto de visualização das estruturas através da 
apresentação e explicação dos conteúdos com auxílio dos modelos didáticos são 
indicativos de que esses modelos são bons recursos para promover um processo 
de ensino e aprendizagem mais ativo e mais estimulante para o discente. O uso dos 
modelos contribuiu como uma intervenção que, de certa forma, deram continuidade ao 
aprendizado iniciado nas aulas do período anterior, quando os discentes estudaram 
Botânica Geral.
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